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BASTIDORES

PÁGINAS 10 A 13

Dr. Vilson Rodrigues Alves, Juiz de 
Direito e Meres Affonso, diretora do 
Jornal Tribuna de Vinhedo e Revista 

Flash Magazine, em momento 
de descontração durante ensaio 

fotográfico.
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EDITORIAL

Mais um ano se finda e novas esperanças surgem à procura da concretização 
de inúmeros projetos e sonhos para 2019.

Esperamos que o Ano Novo venha carregado de momentos felizes 
e memoráveis, marcantes e imprescindíveis na vida de cada cliente, 
colaborador, amigo e leitor.

2019 será ano de grandes transformações no âmbito sócio-político-
econômico, com muitas expectativas de múltiplas conquistas e vitórias, 
e proporcionando, ao mesmo tempo, atendimento às necessidades da 
população menos privilegiada.

Nesta edição, procuramos trazer a você, leitor, flashes de eventos sociais, 
inauguração da Clínica Humanitá e esclarecimentos sobre cirurgias plásticas 
nas férias.

Além disso, destacamos com exclusividade perfis de algumas 
personalidades da região.

A todos, um Natal maravilhoso e um Ano Novo abençoado por Deus.
Abraços!!

NOVOS HORIZONTES



Civil (1982), entre inúmeros outros nos 
campos da Religião, Moral, Arte, Ciên-
cia, Direito, Política e Economia.

Cursos de especialização: Especia-
lização em Direito Processual Penal 
(Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, 1981). 

Programa de Mestrado: Mestre em 
Direito das Relações Sociais – Direito 
Civil (Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, 1986).

Programa de Doutoramento: Doc-
tor of Philosophy – Ph.D. with Major 
in International Law (American World 
University – College of Law – Iowa/
USA, 2001); Doctorado en Ciências Jurí-
dicas y Sociales UMSA (Universidad del 
Museo Social Argentino, Buenos Aires/
Argentina, projeto aprovado em 2013). 

Programas de Pós-Doutoramento: 

Post Doctorate with a Major in Law 
(American World University – College 
of Law – Iowa/USA, 2005); Post Dot-
torato di Perfezionamento e di Alta 
Formazione su la Proprietà tra Diritto 
Europeo e Diritto Latino-Americano – 
La Propriedad en los Sistemas del Mer-
cosur y de la Unión Europea (Università 
di Messina – Dipartamento di Giuris-
prudenza, Messina/Itália, 2013); Pós-
-Doutoramento em Direito das Coisas, 
Direito dos Registos e Direito Notarial 
(Faculdade de Direito da Universidade 
de Coimbra, Coimbra/Portugal, 2015).

Outras Titulações: Reconhecimento 
pela Universidad Evangélica del Paraguay 
da titulação de Doutorado em Direito In-
ternacional e Pós-Doutorado em Direito, 
com Equivalência Acadêmica e Comple-
mentação de Estudos Superiores/Merco-

sul, para eficácia na Argentina, Paraguai, 
Uruguai, EUA e Angola (Acordo Educa-
cional entre AWU/LAD/USA e UAN/An-
gola, 2008, e Convênio Educacional entre 
AWU/LAD/USA e a UEP/PY, 2013); Título 
“Comendador Vilson Rodrigues Alves” 
(reconhecimento do “mérito social pro-
fissional”, Diário Oficial do Estado de São 
Paulo, 29.11.2017); Doctor Honoris Cau-
sa (“por sua contribuição à construção de 
Espaços de Diálogo e Reflexão Filosófica 
para o estabelecimento de uma Cultura 
de Paz a partir e através da Educação”, 
conforme Ata nº DHCEP20181107, Ha-
vana/Cuba, 2018); “Embajador de la Paz” 
(“por sua contribuição ao Projeto Paz e à 
construção do Acervo Excelência Educa-
tiva, em benefício da melhora educativa 
na Ibero-América”, conforme Ata nº EP 
20181107, Havana/Cuba, 2018).

Concursos Privados: Concurso “A 
Vida e a Obra de Pontes de Miranda” 
(Instituto de Estudos Pontes de Miran-
da, Rio de Janeiro/RJ, 1981, 1º lugar); 
Prêmio “Edgard de Moura Bittencourt” 
(Escola Paulista da Magistratura, 1992, 
1º lugar); Concurso “Direito Interna-
cional dos Direitos Humanos” (CONPE-
DI – Conselho Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação e Centro de Estudos em 
Direito da União Europeia, Santa Cata-
rina/SC, 2017, aprovação da tese “Os 
Principais Direitos dos Filhos de Mulhe-
res Presas”).

Obras publicadas: autor e atualizador 
de 203 livros jurídicos publicados pela 
BH-Editora e Distribuidora (Leme/SP), 
Bookseller – Editora e Distribuidora 
(Campinas/SP), Editora J. G. (Santos/
SP), Lex Editora (São Paulo/SP), Editora 
Martins Fontes (São Paulo/SP), Mille-
nium Editora (Campinas/SP), Editora 
Revista dos Tribunais (São Paulo/SP) e 
Servanda Editora (Campinas/SP).

Quais foram seus maiores desafios 
na vida?

Na vida familiar, foi a superação da 
angústia com dois transplantes renais, 
um em minha esposa Tânia, outro em 
meu filho Bruno. Não há nos dicioná-
rios palavra que expresse minha gra-
tidão aos doadores Marco Antônio 

Revista Flash: Qual a sua origem? 
Onde nasceu?

Dr. Vilson Rodrigues Alves: Tenho as-
cendência espanhola (família de minha 
mãe Stella), francesa e portuguesa (da 
parte de meu pai Francisco). 

Nasci em Santos/SP, com muito or-
gulho de minhas cidadanias outorga-
das por Louveira/SP (Decreto Legisla-
tivo nº 36/1999, da Vereadora Ivete 
Teixeira Nunes) e Vinhedo/SP (Decre-
to Legislativo nº 94/2000, do Verador 
João Demarchi). 

Especifique seu currículo de forma 
sucinta.

Atividades Profissionais e Acadêmi-
cas: Oficial de Justiça (1975), Professor 
de Francês e Português (ensino funda-
mental e médio, 1976 a 1981), Advo-

gado (inscrição provisória nº 28.250, 
1982), Procurador do Estado de São 
Paulo (1982), Promotor de Justiça no 
Estado de São Paulo (1982 e 1983), 
Juiz de Direito do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, Presidente da 5ª 
Turma do Colégio Recursal de Jundiaí/
SP e Juiz Formador da Escola Paulista 
da Magistratura (de 1983 a 2018); Con-
sultor da “Revista ISTO É” – encarte es-
pecial “O Brasileiro do Século” (1999); 
Conselheiro da Revista CEJ/Conselho 
da Justiça Federal (2006); Membro 
Fundador e Titular da cadeira nº 1 na 
área de Letras da Academia Metropoli-
tana de Letras, Artes e Ciências (2006); 
Professor Convidado, Adjunto e Titular 
de Direito (21 universidades, desde 
1992); Advogado (inscrição definitiva 
nº 64.514, 1982/2018); Membro da 

“Organización de las Americas para la 
Excelencia Educativa” (2018).

Cursos de graduação: Licenciatura 
Plena em Letras – Francês e Portu-
guês (Universidade Católica de San-
tos, 1978) e Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais (Universidade Ca-
tólica de Santos, 1980).

Cursos de Extensão: Metodologia 
Intelectual (1976); Motivação de Re-
cursos Humanos (1977); Técnica de 
Chefia (1977); Criatividade (1977); Re-
lações Humanas (1977); Publicidade 
e Comunicação (1977); Psicologia do 
Adolescente: Crise de Gerações (1978); 
Comunicação Oral e Escrita (1978); 
Congresso Neodidático da Língua Por-
tuguesa (1979); Curso de Leitura Viva 
(1980); Curso de Oratória (1980); Curso 
de Extensão Universitária em Processo 

DR. VILSON RODRIGUES ALVES
Juiz de Direito, “Embajador de la Paz” e Jurisconsultor

CAPA CAPA
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Maria Torres e Luiz Ramos da Silva. É 
eterno o agradecimento pela gentileza 
do Alto.

Na vida pessoal, foi o título de Pós-
-Doutor pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. Coisa gran-
de, duvidosa e árdua. Quase 900 mil 
horas de estudo desde 1980, muita 
conversa muda noite adentro. Venci 
sem direito à fadiga! E com dívida de 
gratidão, porque se pode sim levar prê-
mio sem o merecer. 

Como você vê Vinhedo?
Vejo duas Vinhedos, uma ao final do 

século passado, quando a conheci em 
1974 (ao iniciar o namoro com minha 
esposa Tânia Pisoni), outra nos 18 anos 
deste século. 

Era uma cidade que guardava nos-
sos sentimentos. Mostrava parreiras 
(e uvas!) na entrada e uma intrigante 
escuridão cheia de estrelas onde quase 
terminava, na Avenida Flamengo. Um 
pouco antes, estava a romântica esta-
ção ferroviária, insuperável com seus 
trens de invejável pontualidade. Tinha-
-se orgulho quando se falava da Santa 
Casa. A praça de Sant’Anna tinha char-
me. Nela esteve o cinema do Niero. 

Depois, vinda da Humberto Pescarini, 
chegou a “Bella Massa” com a melhor 
pizza de Vinhedo, a de lombo, feita 
pelo Expedito. A 9 de Julho esbanjava 
gestos de respeitosa amizade: na mes-
ma quadra, o português Canela com 
seu cachorrinho, o “seo Sílvio da loja” 
e o “Orestes calçados”. A gente abaste-
cia no posto do “seo Aristides” e arru-
mava o carro na “oficina do Rubinho”. 
Comia panqueca do “Tatu” e coxinha 
no “Pedro do bar da Dita”, no “Cheo” 
e no “Loschi”. A cachacinha era da boa, 
melhor ainda se regavam as conversas 
sem fim com “seo” Isidoro Junco, o ve-
reador Geraldo Caramello, o “tio Rico” 
e meu sogro Hermenegildo Pisoni, sem 
falar no PM Clóvis, no GM Souza e no 
investigador “Mário Loco”. E no meu 

eterno amigo Theodoro Pisoni, fora do 
expediente, lá na “Casa Pisoni”. A 9 de 
Julho só descansava mesmo sábado à 
tarde. Despertava com a “Casa Pisoni” 
às 7h da segunda-feira, quase sempre 
acordada com o sorriso alto do senhor 
Donato. Sem rodoviária, pegávamos o 
ônibus à Capital na esquina da Mano-
el Matheus. Enquanto não chegava, e 
sempre chegava atrasado, corria um 
agradável bate-papo com o senhor 
Washington, marido da dona Ana do 
cartório. Não havia a neura da violên-
cia. O pai do prefeito Zé Gasparini me 
deu carona no seu Corcel, sem me co-
nhecer. E o próprio Zé saiu correndo da 
prefeitura para numa tarde apagar o in-
cêndio na minha “Brasília” no meio da 
Humberto Pescarini! 

Hoje, Vinhedo ainda continua muito 
amável aos sentidos. Mas não tem mais 
a uva de outrora. Suas escuridões fica-
ram desorientadoras, sem comunhão 
com o Universo. A estação de trem per-
deu sua razão de ser. A Santa Casa sobre-
vive porque o Dr. Matheus e o Dr. Mei-
relles lhe emprestaram as suas almas. 
A praça central ficou sem o carnaval do 
“Rocinhense” presidido pelo Humberto 
Piotto. Só nos legou a saudade do “co-
reto”, que por lembrar música chama 
à memória o Maestro Lalo (e D. Neide 
Pescarini), a bandinha do Neli Torres, a 
“Turma do Funil” e o “Garganta Seca” do 
Marcão, Paulo e Wagner, do Mestre Cas-
quinha, da Gina e Gegê. A “Casa Pisoni” 
foi embora e não há mais os gracejos do 
Juiz de Paz na 9 de Julho. Ela ficou ner-
vosa com o seu trânsito feio e repetido. 
Parar para uma conversa na sua esquina 
com a Manoel Matheus, nem pensar! 
As pessoas mal se olham, quase todas 
são escravas de seu tempo, sem tempo 
sequer para um cumprimento. Não tem 
mais Japi nem Targino. Só lembrança! 

Se eu me perguntasse de quanto 
tempo precisaria para conhecer essa 
Vinhedo, se nela viver só por quatro 
dias ou por todos esses quarenta 
anos, eu hesitaria, e talvez me disses-
se que ao final desses quarenta anos 
a resposta após aqueles quatro dias é 
que seria boa. 

De qualquer jeito, é assim que eu 
vejo Vinhedo. E o que me conforta é a 
certeza de que, nesse tempo, eu enve-
lheci e ela cresceu!

No momento, o que mais gosta de 
fazer? Por quê?  

É bom saber vencer no tempo certo, 
mas nada ou pouco vale se o que não se 
sabe é aproveitar a vitória com o tempo 
incerto. Seria isso uma aritmética de di-
minuição de vida para pior, porque se 
viver é importante, mais importante é 
viver bem, e muito mais ainda, é viver 
bem e com pouco!

Está aí nossa aliança com o Universo 
de que falei, e que me permite o gosto 
de plantar, na ilusão de que vou fazer 
da Terra um grande canteiro. Sem luva, 

calçado ou proteção no rosto, para sen-
tir o calor da terra nas mãos, sua firme-
za nos pés e o perfume invisível de sua 
intimidade com a água.

Não me dispenso de um bom vi-
nho, que agrade ao paladar, liberte 
dos cuidados e restaure o esqueci-
mento. Nem de escrever livros para 
compartir, com natural facilidade, o 
que adquiri com tormentosa dificul-
dade durante décadas. 

Aliás, é com esse mesmo propósito 
que começo a me dedicar a uma advo-
cacia de consultoria e assessoria aqui, 
no Brasil e, em breve, na Europa, junta-
mente com minha filha Natália, Advoga-
da inscrita tanto na OAB – Ordem dos 
Advogados do Brasil como na OAP – Or-

dem dos Advogados Portugueses. Não é 
sem tempo a possibilidade de se coope-
rar, senão para soluções consensuais, ao 
menos para justiça com rapidez. 

Deixe-nos uma mensagem
Não existe família sem convívio no 

amor. Se convivemos no amor, so-
mos imortais. A morte só transforma 
o amor em saudade, que é o amor 
que fica. Não como um sentimento 
que seja parte de nossas vidas, com 
traços egoístas de passado ou futu-
ro, mas como sentimento de toda a 
nossa existência. Amor que não dure 
enquanto exista, nem que seja eterno 
enquanto dure, mas Amor que dure 
porque eterno.

Vejo duas Vinhedos, uma ao final do 
século passado, quando a conheci em 
1974 (ao iniciar o namoro com minha 
esposa Tânia Pisono), outra nos 18 
anos deste século. 

CAPA CAPA



Tem grande bagagem e reconhecido 
currículo na gestão pública, com mais de 
18 anos de experiência, particularmente 
no que tange à Assistência Social e Edu-
cação. Tornou-se a primeira mulher elei-
ta vice-prefeita na história de Vinhedo e 
hoje comanda a Secretaria Municipal da 
Assistência Social e Habitação.

Formado em Direito pelo Cen-
tro Universitário Padre Anchieta 
e Pós-Graduado em Direito Pro-
cessual Civil pela Escola Paulista 
de Magistratura do TJSP, Dr. Ri-
cardo Facchini Rodrigues exerce 
a advocacia desde o ano de 2013. 
Iniciou sua carreira no cargo de 
Assessor Jurídico na Prefeitura 
de Paulínia. Um ano após, foi 
convidado para assumir a Direto-
ria Jurídica de Licitações junto à 
Secretaria de Negócios Jurídicos 
da Prefeitura de Vinhedo. No 
ano de 2015, foi convidado para 
assumir a Coordenadoria de Lici-
tações e Contratos da SANEBAVI, 
e após, em 2016 assumiu, então, 
a Diretoria Administrativa da Au-
tarquia. Ocupou interinamente a 
Superintendência da SANEBAVI 
por duas vezes, nos anos de 2016 
e 2017. Por sua vasta experiência 
na área profissional da advocacia 
pública, foi convidado, então, 
pelo atual Prefeito Jaime Cruz, 
em janeiro de 2018 a assumir 
efetivamente a Superintendên-
cia da SANEBAVI. Em virtude dos 
relevantes serviços prestados à 
comunidade vinhedense, foi en-
tão, recém-homenageado pela 
Câmara Municipal de Vinhedo, 
através do Decreto Legislativo n° 
69/2018, recebendo em sessão 
solene uma Honraria do Títu-
lo “Mérito Administrativo” pela 
sua gestão técnico-profissional 
que vem desempenhando. Vem 
de uma família tradicional de Vi-
nhedo, filho de Magali Facchini e 
do Dr. Ricardo Rodrigues, Agente 
da Fiscalização aposentado do 
Tribunal de Contas do Estado de 

São Paulo, é neto da saudosa Sra. 
Maria Ajjar Rodrigues, primeira 
vereadora mulher do Município, 
e também da Sra. Alaíde Cocco 

Facchini, proprietária da conhe-
cida loja Alaíde Calçados. Sua 
grande paixão é a família e seus 
primos.

PERFIL PERFIL
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CLAUDINÉIA 
SERAFIM

RICARDO FACCHINI

VICE-PREFEITA DE VINHEDO

SUPERINTENDENTE DA SANEBAVI - SANEAMENTO BÁSICO DE VINHEDO



PERFIL

ORIGEM E FORMAÇÃO
Louveirense, nascido na época 

em que os partos eram realizados 
em casa. 

Formado em técnico agrimensor 
e Direito.

Seu ingresso na carreira política 
ocorreu com participação direta em 
2008, quando ele concorreu ao cargo 
de prefeito de Louveira. No entanto, 
quando eu tinha 9 anos de idade, seu 
pai, , Nicolau Finamore, tornou-se 
prefeito pela primeira vez, e de perto 
pôde presenciar seus grandes feitos.

Foi aos 17 anos quando seu pai 
elegeu-se pela segunda vez que 
pôde estar mais presente e,também, 
aprender sobre a política.

AÇÕES
Finamore vem desempenhando 

atuação relevante no município 
com total estruturação e organiza-
ção administrativa, efetuada com 
êxito.Foram realizadas muitas im-
portantes realizações de grande 
impacto na vida dos Louveirenses 
-  Novas e modernas escolas foram 
construídas e, hoje, já atendem os 
pequenos Louveirenses.

A rede de atendimento de Saú-
de ganhou 3 novas UBSs, o Centro 
de Reabilitação CRL, a UTI e Centro 
Cirúrgico entre outros importantes 
investimentos.

O saneamento básico foi, tam-
bém, uma das mais importantes re-
alizações de sua gestão. De 0% em 
2014, hoje, 89,9% de todo o esgoto 
produzido é tratado, deixando os 
rios cada vez mais limpos.

A nova Estação de Tratamento 
de água, juntamente com as novas 
redes de distribuição, os 9 novos 
reservatórios construídos, a nova 
Estação Elevatória de bombeamen-
to, e, em breve, a primeira represa 

construída foram determinantes 
para a cidade garantir o abasteci-
mento e a qualidade deste bem pre-
cioso para a população já olhando 
para o futuro.

A história da cidade, também, foi 
resgatada: o total Restauro da Es-
tação Ferroviária trouxe de volta o 
orgulho dos Louveirenses.

Construção do “Complexo Es-
portivo do Esmeralda”, a criação 
do “Centro de Excelência em Artes 
Marciais”, total reforma do campo 
do Ceil, a construção da Pista de 
Skate, e o projeto da Nova Área de 
Lazer foram alguns dos investimen-
tos na saúde, através do Esporte.

A Segurança foi totalmente apa-
relhada com novas viaturas, insta-
lação de mais de 90 câmeras mo-
dernas de segurança, aumento do 
efetivo da GM e a criação da ROMU.

191 famílias Louveirenses estão 
construindo seus sonhos nas novas 
unidades Habitacionais do Mirante 
do Santo Antônio, entregues com 
alta qualidade de construção, numa 
obra da Gestão de Júnior Finamore.

Mais de 600 famílias agora, tam-
bém, têm a segurança de seu imó-
vel regularizado, através do progra-
ma de Regularização Fundiária, com 
sua escritura definitiva.

Anualmente, os mais de 2 mil jo-
vens e crianças participantes das ofi-
cinas Culturais de música, teatro e ar-
tes levarão para sempre este impacto 
positivo e construtivo em suas vidas.

Essas e muitas outras realizações 
trouxeram diversos prêmios de re-
conhecimento nacional para a sua 
gestão e para a cidade:

- Prêmio de Gestão Financeira da 
revista “Isto É” e “Agência Austin 
Ratings”;

- Prêmio SEBRAE PREFEITO EM-
PREENDEDOR;

- Primeiro Lugar no País em Quali-
dade de Vida pelo índice FIRJAN por 
dois anos consecutivos.

- Destaque do IEG-M Índice de 
Efetividade de Gestão Municipal do 
Tribunal de Contas.

DESTAQUE AOS MOMENTOS 
DE SUA GESTÃO NO 
1º SEMESTRE DE 2018
Com a crise financeira que o País 

passa, manter os serviços para a 
população foi a primeira grande 
conquista para a cidade de Louvei-
ra neste ano. A premiação do índice 
FIRJAN elencando Louveira em Pri-
meiro Lugar do Brasil em Qualidade 
de Vida foi, com certeza, o maior 
reconhecimento de sua gestão e a 
cidade poderiam ter.

Dentre os 5.570 mil municípios do 
País, Louveira ficou em Primeiro Lu-
gar com os maiores índices de Saú-
de, Educação e geração de emprego.

Fruto de muito trabalho de sua 
administração, esse inédito feito 
traz como resultado o resgate do or-
gulho do Louveirense e o merecido 
posicionamento no País da cidade 
de Louveira.

2º SEMESTRE DE 2018 E 
PERSPECTIVAS PARA 2019
Continuar com muito trabalho é 

o que trará resultados para o novo 
ano, diz Finamore.

Restauro da Subestação Ferroviá-
ria, construção da Primeira Repre-
sa da cidade, inauguração de mais 
uma grande unidade escolar e mais 
um grande e moderno centro de 
saúde serão alguns dos benefícios 
para a população.

Importantes obras viárias, o avan-
ço dos investimentos em saneamen-
to são mais algumas das realizações 
esperadas para 2019.

JUNIOR FINAMORE
PREFEITO DE LOUVEIRA

Fotos: Foto Ferraz



Dr. Hélio é louveirense, formado em Direito pela 
Puccamp; pós-graduado em Processo Civil, Direito 
Imobiliário, Direito Empresarial, Direito do trabalho, 
Direito Administrativo e Direito Municipal.

Atendendo ao convite do amigo e Prefeito Júnior 
Finamore, foi nomeado Secretário de Governo e Co-
municação Social em 2013, função que exerce até 
hoje.

Iniciou sua carreira política assessorando o Prefei-
to e coordenando as diversas secretarias, para que 
se realizem trabalhos integrados pré-determinados 
pelo chefe do Executivo.
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DR. HÉLIO 
BRAZ
Secretário de Governo 
Comunicação Social
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Louveira, vereador Marquinhos do Leite 
(PTB), faz um balanço das atividades rea-
lizadas durante os anos de 2017 e 2018, 
período em que esteve à frente da Casa 
de Leis.

Reeleito como o vereador mais votado 
nas últimas eleições, com 1.126 votos, 
Marquinhos do Leite deixa a presidência 
da Câmara em 31 de dezembro e segue  
atuante como vereador.  

O parlamentar destaca avanços na po-
lítica e deseja um bom trabalho à nova 
Mesa Diretora. “Não poderia deixar de 
destacar a confiança e apoio que recebi 
de todos os vereadores e tenho a certe-
za de que unidos, seguiremos juntos em 
mais essa jornada. Sobretudo, agradeço 
aos servidores do Legislativo, aos quais te-
nho o maior respeito, aqueles que comigo 
enfrentaram o dia a dia, que com o seu 
trabalho ajudaram a construir esse cami-
nho que hoje concretizamos”, diz.

Marquinhos do Leite destaca que no bi-
ênio em que esteve à frente da Câmara de 
Louveira, conseguiu colaborar com a Ad-
ministração Municipal, dando celeridade 
aos processos, visando assim, agilizar as 
tramitações e de maneira geral cooperar 
com o desenvolvimento do município. 

VEJA ALGUMAS DE SUAS 
PRINCIPAIS INDICAÇÕES:

Criação do Programa Auxílio Creche às 
mães não atendidas na rede pública do 
município de Louveira que ficam à espera 
de uma vaga para seus filhos.  De acordo 
com o presidente Marquinhos do Leite, 
o auxílio creche é de caráter emergencial 
e se apresenta meramente com o pro-
pósito de solucionar o problema da falta 
de vagas do município. “A construção de 
novas creches não deve ser descartada. 
No entanto,  demanda um longo prazo e 
as famílias não podem esperar por tan-
to tempo, é necessária uma ação rápida 
por parte do município”, defende o parla-
mentar. O projeto prevê um benefício de 
R$ 250 às crianças com idade de atendi-
mento nas creches e que aguardam vaga 

na fila de espera existente na Secretaria 
Municipal de Educação. Uma vez que a 
criança obtém a vaga e é matriculado, o 
benefício é cessado automaticamente. 

Transporte público gratuito para de-
sempregados que busca ajudar os tra-
balhadores desempregados a se recolo-
carem no mercado de trabalho. “Muitos 
cidadãos não têm condições de pagar 
o transporte público para procurar em-
prego. A gratuidade da passagem nestes 
casos ajuda a minimizar o dano causado 
por uma demissão em tempos de crise”, 
afirma Marquinhos do Leite. Como regra 
para ter acesso ao “Passe Livre Para De-
sempregado”, o cidadão deverá estar de-
sempregado, à procura de oportunidade 
no mercado de trabalho, comprovar resi-
dência no município de Louveira por mais 
de 12 meses, não ter utilizado o benefício 
nos últimos 12 meses e não estar ampara-
do pelo Seguro Desemprego.

CNH Social trata-se de um programa 
popular, para pessoas comprovadamente 
de baixa renda,  para formação, educa-
ção, qualificação e habilitação de condu-
tores de veículos no município de Lou-
veira. Grande parcela da população tem 
dificuldades para arcar com os custos de 
obtenção da CNH, além de possibilitar a 
adição de mais uma categoria à carteira, 
garantindo, também, capacitação para o 
mercado de trabalho. “Nosso objetivo é 

aumentar a empregabilidade, pois com 
esse incentivo haverá aumento de em-
pregos como motoboys, caminhoneiro, 
entregador, enfim, profissionais capacita-
dos para o mercado de trabalho”, diz Mar-
quinhos do Leite. 

Criação do Centro de Cuidados Diurno 
para Idosos tem como objetivo prestar 
atenção especial ao idoso, objetivando 
proporcionar acolhimento, abrigo diurno, 
cuidados, proteção e convivência ade-
quada a suas necessidades. Durante o 
período em que o idoso estiver no esta-
belecimento deverão, dentre outras ativi-
dades, ser desenvolvidas recreações por 
profissional capacitado, a fim de promo-
ver o estímulo psicológico e social do ido-
so. Conforme explica o parlamentar, as  
pessoas idosas requerem cuidados cujas 
famílias, muitas vezes, não lhes podem 
oferecer. “É cada vez mais comum a situ-
ação de idosos semidependentes perma-
necerem sozinhos enquanto filhos, netos 
e parentes são obrigados a deixar suas 
casas para trabalhar ou estudar. Portan-
to, devem ser regulamentados e fomen-
tados serviços que supram lacunas, ofe-
recendo um atendimento humanitário, 
valorizando a pessoa idosa, respeitando 
suas limitações, oportunizando o conví-
vio familiar, ampliando as possibilidades 
de acesso a serviços e direitos e propor-
cionando-lhes melhores condições de 
vida”, destaca Marquinhos do Leite. 

MARQUINHOS DO LEITE
FAZ AGRADECIMENTO E DESTACA TRABALHO DO LEGISLATIVO

Presidente da Câmara 
Municipal de Louveira, 
vereador Marquinhos do Leite 

www.fotoferraz.com.br
Fone: (19) 3876 0446  /  (19) 3876 2471   

Empresa que atua no ramo fotográfico 
há 28 anos, tendo como principais 
atividades, fotografias de eventos 
sociais e Studio Especializado em 
Gestante e Bebês.
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DA REDAÇÃO

Quando fazer uma cirurgia 
plástica? A resposta é simples: 
não importa a estação ou tempe-
ratura, basta que existam os cui-
dados necessários durante todo 
o tempo. No caso das cirurgias 
plásticas, muitas pessoas optam 
por essa época em virtude das 

férias. Assim, conseguem viver 
o pós-operatório com tranqüili-
dade. “É melhor fazer a cirurgia 
plástica no verão e ter tempo 
suficiente para se recuperar do 
que operar no inverno e preci-
sar voltar ao trabalho imedia-
tamente e antes do recomenda-
do”, frisa o cirurgião plástico Dr. 
Gino di Domizio. “Com o aumen-

to das temperaturas, no entan-
to, é normal que haja um pouco 
mais de inchaço do que o usual. 
Isso resulta em uma recuperação 
mais longa, mas não prejudica os 
resultados”, completa o médico. 

Ainda de acordo com ele, as ci-
rurgias plásticas mais procuradas 
nesta época são as de contorno 
corporal. Prótese de mama, lipo-

FÉRIAS: 
ÉPOCA IDEAL PARA FAZER 
CIRURGIAS PLÁSTICAS

escultura e abdominoplastia são 
as mais realizadas. Veja as dicas 
para um pós-cirúrgico adequado 
aos dias quentes!

PRINCIPAIS CIRURGIAS 
REALIZADAS NO VERÃO!
Prótese de silicone: Realizada 

para aumentar os seios quando 
pequenos ou quando se tornam 
flácidos, a prótese de silicone 
preenche as mamas, deixando-
-as mais elevadas e firmes. “No 
verão, é importante proteger a 
cicatriz da incidência solar di-
reta. Uma alternativa é utilizar 
um bloqueador 50 FPS e uma 
fita adesiva sobre as cicatrizes, 
geralmente na auréola ou em-
baixo do seio. Sol ou banho de 
mar somente após 30 dias da ci-
rurgia “, afirma Dr. Gino.

Lipoescultura: A lipoescultu-
ra retira o excesso de gordura 
de determinadas regiões e a 
reutiliza para preencher áreas 
que precisam de maior volume. 
Essa cirurgia demanda um pra-

zo maior de recuperação, pois 
a pele fica roxa e há alteração 
nos tecidos. De acordo com Dr. 
Gino, é preciso esperar pelo 
menos dois meses para tomar 
sol, sempre passando bastante 
protetor solar na cicatriz.

Plástica de abdômen: Também 
conhecida por abdominoplastia, 
a plástica de abdônem remove 

todo o excesso de pele e gordura 
da região. É preciso ficar 30 dias 
de repouso e a visita à praia está 
liberada após três meses. “A ci-
catriz precisa ser protegida do 
sol com uma barreira física (fita 
adesiva) e protetor solar. O sol 
pode alterar a cor e a qualida-
de da cicatriz, fazendo com que 
ela fique maior e mais escura”, 
acrescenta Dr. Gino.

BELEZA

Dr. Gino Di Domizio
Cirurgião Plástico - CRM 71832

A vontade de se cuidar mais, embelezar e mudar, sempre aumenta nesta época 
do ano. Procedimentos cirúrgicos podem ser realizados durante o verão, sim. As 
férias permitem tempo e descanso necessários no pós-operatório

COMO AMENIZAR OS EFEITOS DO CALOR

Existem algumas alternativas para minimizar o inchaço 
excessivo. O uso de coletes modernos, feitos de tecidos 
antitranspirantes, e a drenagem linfática, recurso fitoterápico 
que reduz hematomas e alivia o desconforto, são alguns deles.
Em cirurgias maiores, principalmente nas que envolvem 
lipoaspiração, a hidratação é fundamental.  Para isso, deve-se 
ingerir mais de três litros de água por dia nos primeiros dias, 
evitando a hipotensão, que pode ser potencializada pelo calor.
Também é de extrema importância o uso da cinta, quando o 
procedimento exigir, para evitar inchaço excessivo e fibrose. No 
primeiro mês, o uso deve ser contínuo, exceto para tomar banho.

Consultório do 
Dr. Gino Di Domizio 
em Valinhos



by Ariane Affonso

No dia 22 de novembro,  foi inaugurado o Instituto Humanitá, clínica especializada em Audiologia, 
Avaliação e Reabilitação Auditiva e, também, Urologia, representada pelos profissionais, Dra. 
Carla Affonso Gewehr e Dr. Eduardo Varella Gewehr. Os convidados foram recepcionados com 
um coquetel, no Joy Café Bistrô em Vinhedo. 

Família Gewehr Renata, Pâmela, Gabriel, Nélice e Dra. Paula

SOCIAL

INSTITUTO HUMANITÁ

Dr. Eduardo e Dr.Gino Leonardo, Ana Maria, Dr. Eduardo e Dra. CarlaDr. Eduardo, César e Dra. Carla

Dr. Eduardo, Lílian, Gabriela e Dra. Carla

Ana Lúcia Galvão e Neto Mello

Paula e Paulo Coelho Karla e Édson Schneider Dr. Dario Pacheco e Meres Affonso

Luciene e Marcos Ferraz Gabriela, Lílian e Mônica

Anderson Atala, Diana, Ana Carolina e Alexandre Lopes





Dermatologia e Medicina Estética

Dra. Roseane Kolbe
Médica dermatologista graduada 

pela Universidade Federal de Juiz de 
Fora, e pós-graduada pela Fundação 
Técnico Educacional Souza Marques. 
Membro da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia Clínica- Cirúrgica, Mem-

bro da Sociedade Brasileira de Medici-
na Estética.

Atua na Clínica Roseane Kolbe que 
conta com os mais modernos e estabe-
lecidos tratamentos em Dermatologia, 
Estética Facial e Corporal.





O Jornal Tribuna, a Revista Flash Magazine e a Agência Origamia, em parceria, promoveram no dia 23 de Outubro, no 
Buffet Sumatra, o evento Primavera do Bem 2018, em que parte dos recursos foi revertida à Apae de Louveira. Coube 
à diretora do Jornal Tribuna, Meres Affonso, e à publicitária Ariane Affonso, a recepção aos presentes. Veja flashes!!!

SOCIAL

JANTAR PRIMAVERA DO BEM
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No dia 7 de Dezembro, na Macarronada Italiana, a Equipe da TC Seguros reuniu-se para curtir  
alguns momentos de descontração, com a presença dos sócios-proprietários, Célio Campovilla e 
Luiz  Trevisan. Acompanhe!!!

SOCIAL

CONFRATERNIZAÇÃO TC Seguros





Nesta época de final de ano   é 
muito comum fazermos um balanço 
de como foi o ano que está findando.  
O que não deu certo, o que podemos 
mudar, quais as novas estratégias 
para o próximo ano.

Pensando nisto gostaria de refletir 
sobre um Provérbio do rei  Salomão.

Provérbios 18.19 – O irmão ofen-
dido resiste mais que uma fortale-
za; suas contendas são ferrolhos de 
um castelo.

Há alguns anos atrás estava muito 
chateado com uma determinada si-
tuação, na verdade eu estava triste, 
e cheguei a ficar ofendido, por me 
sentir injustiçado. 

Veio parar  em minhas mãos um 
livro de John Bevere chamado “A Isca 
de Satanás”, no qual o autor trata  a 
Ofensa, como uma armadilha fatal. 

O livro muito me ajudou, portan-
to, vou compartilhar alguns trechos. 
O objetivo desta reflexão é:  Alertar-
-nos sobre esta armadilha e como 
podemos superá-la, já que todos nós 
estamos sujeitos a nos ofender. 

Em Lucas 17:1, Jesus disse a seus 
discípulos: “É inevitável que venham 
escândalos, mas ai do homem pela 
qual eles vêm!”  Na Bíblia (versão 
Inglesa), no lugar de escândalos, 
aparece a palavra “Ofensas”, que cla-
rifica melhor nosso entendimento. 
Portanto, podemos entender este 
texto como: “é impossível que não 
venham as ofensas”, e isto é possível 
que  aconteça com todos nós.

Aprendi sobre o perigo das ofen-
sas, os danos que elas causam e a 
importância de tratarmos deste as-
sunto com diligência. O problema 
não é o momento em que somos 
ofendidos, mas a nossa reação dian-
te da ofensa é que faz toda diferen-
ça. O fato é que muitas pessoas que 

são ofendidas se tornam cativas do 
ressentimento e da mágoa. 

Uma pessoa ofendida desenvolve 
sintomas extremamente prejudiciais 
a sua saúde, tais como: ira, escânda-
lo, ciúmes, ressentimento, disputa, 
amargura, ódio, inveja e ...  É uma re-
ação  automática, às vezes nem per-
cebemos, mas de repente acontece.

As consequências destes senti-
mentos são: as feridas, a divisão, a se-
paração, a quebra de relacionamen-
tos e até traição.  Em geral, as pessoas 
que se sentem ofendidas, nem se-
quer percebem que caíram numa ar-
madilha e dizem: “eu só fui vítima.”

A maneira mais eficaz da Ofensa 
nos cegar é fazendo com que nos 
concentremos somente em nós 
mesmos. Normalmente a pessoa 
ofendida não tem consciência das 
suas condições, porque está muito 
concentrada no mal sofrido, perma-
necendo num estado de negação. 

As pessoas que mais nos causam 
dor e ofensa, não são os nossos ini-
migos, mas aqueles que sentam ao 
nosso lado, caminham e até convi-
vem conosco. Aqueles com quem di-
vidimos nosso escritório ou vivemos 
debaixo do mesmo teto. Geralmen-
te, são pessoas para quem confiden-
ciamos nossos segredos.

Quanto mais próximo o relacio-
namento, mais grave é a ofensa. 
Você encontrará o ressentimento 
mais forte nos que um dia foram 
mais próximos. Os advogados po-
dem testemunhar que os casos 
mais cruéis estão nos tribunais de 
divórcio. O lar que deveria ser um 
abrigo de proteção, provisão e cres-
cimento, ou seja, um lugar de dar e 
receber amor, em geral se torna a 
própria raiz da dor.  A história de-
monstra que as guerras mais san-

grentas são as guerras civis, como 
vemos na Síria, Colômbia, África, 
etc. As guerras de irmãos contra ir-
mãos, de filhos contra pais ou pais 
contra filhos, também são as que 
mais causam dor e decepção. 

Se nós conseguirmos nos livrar 
da ofensa e nos enchermos do amor 
de Deus  teremos coragem de tratar 
esse mal. A cura, a restauração, a 
saúde, virão sobre nossas vidas, nos-
sas famílias e relacionamentos.

Quebrando a armadilha: 
1. Faça uma reflexão e veja se 

você está preso a alguma armadilha 
de ofensa.

2. Confesse e peça a Deus que o 
liberte e o cure desse mal.

3. Tome a decisão de liberar o per-
dão para quem o ofendeu.

4.  Sinta-se livre e busque esta 
restauração: Confesse, e trate indivi-
dualmente  cada ofensa. Tiago 5:16 
– “Confessai, pois os vossos pecados 
uns aos outros e orai uns pelos ou-
tros, para serdes curados”.

Bispo Émerson Vieira Brisola
Bacharel em Ciências Exatas, formado 
em Engenharia Industrial. Curso em 
Teologia pela FTS - Flórida Teological 

Seminary, USA. Formação Teológica pela 
IFC - Escola de Ministérios Vinhedo - SP. 

Mestrado em Teologia pela FCU - Flórida 
Christian University, USA. Bispo da Igreja 

Jesus Cristo é o Caminho, Vinhedo -SP.
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LIVRE-SE DAS OFENSAS, POIS 
É UMA ARMADILHA FATAL!                        

FÉ

No dia 7 de Dezembro, o Grupo de obreiros da JCC - Jesus Cristo é o Caminho, unidade do Trevo, fez uma 
confraternização, sob a direção do Presbítero Isaías e esposa, Silvânia, no Baessa Restaurante em Vinhedo. Confira!

SOCIAL

ENCONTRO JCC

Silvânia e Presbítero Isaías

Rosana e Silvânia

Paulo, Sílvia e a filha Milena

Renata e Marcelo

Rose e Marcos

Ju e André

Walbert e João

Camila, Lucas e Sidnei 

Rute e Sílvia

Márcio, Sabrina e Milena

Renato e Sione Flávio e Marisa

Antônio e Mara Gustavo e Ingrid



Cada ciclo da vida possui sua própria riqueza, seu 
próprio mistério.

Mas ser mulher 5.0 é casar o brilho da juventude 
com a segurança da experiência.

A descrição integral do valor deste ou daquele perí-
odo da vida será sempre impossível, pois quando res-
gatamos na memória uma lembrança próxima ou re-
mota, a experimentamos sempre com um novo olhar, 
pois já não somos aquelas que a viveram...

Sem dúvida, muitas transformações acontecem na 
vida de uma mulher. 

Transformações físicas, emocionais e espirituais.
Mas nenhuma transformação se equipara à qualida-

de da nossa percepção, seja em relação a nós mes-
mos, em relação ao outro ou sobre a própria vida!

A autoestima da mulher 5.0 já não depende ou es-
pera aprovações.

Os relacionamentos da mulher 5.0 são maduros e 
sem os “mimimis” de outros tempos.

Para a mulher 5.0 o sucesso só é sucesso quando 
vem acompanhado de paz e sentimento de realiza-
ção. O aplauso do outro deixa o status de necessidade 
e passa a ser apenas uma experiência bem-vinda.

Passamos a experimentar os dias com mais qualida-
de. As horas já não passam por nós, mas são por nós 
conduzidas.

Nossas decisões são sempre nossas, mas com per-
manente alegria de compartilhar.

Recordamos o passado sem peso, vivemos o hoje e 
aguardamos o amanhã sem ansiedade, pois com 5.0 
descobrimos o poder de escrever e reescrever a pró-
pria história...

A mulher 5.0 integra em si o melhor de ontem com 
o melhor do hoje.

A você que comigo experimenta o sabor desta ex-
periência, eu convido a viver intensamente, com os 
pés no chão, olhos voltados para o horizonte e sob as 
bênçãos de Deus!

Néia Vendemiatti Serafim
Vice-prefeita e Secretária 

da Assistência Social e Habitação 
de Vinhedo
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MULHERES 5.0

VIDA E VALORES



Provavelmente, todos nós já fize-
mos alguma previsão que não deu 
certo. Ou pior, deu muito errado. 
No mundo inteiro há célebres fra-
ses sobre isso. A diferença é que so-
mos meros anônimos e nossas ma-
nifestações não ficam registradas 
na História. Mas se você conversar 
sobre fatos de sua própria família, 
pode ter certeza, alguma coisa virá. 
É sempre assim: o homem sempre 
quer adivinhar o futuro. Na maioria 
das vezes, erra. 2019 está batendo 
à nossa porta... Você já fez alguma 
previsão para este ano? Enquanto 
pensa, tenha cuidado para não re-
petir profecias como as que lerá a 
seguir.

1828 - Dr. Dionysys Larder, acadê-
mico e cientista: Viagens de trem em 
alta velocidade são impossíveis, pois 
os passageiros, sem poder respirar, 
morrerão asfixiados. 

1859 - Charles Darwin, no prefácio 
de sua obra A Origem das Espécies: 
Não vejo razões para que os pontos 
de vista contidos neste estudo cho-
quem as sensibilidades religiosas de 
quem quer que seja. 

1876 - William Orton, presidente 
da Western Union, quando Alexan-
der Graham Bell tentou vender sua 
invenção à companhia: Essa inven-
ção chamada telefone apresenta 
muitas falhas e não tem futuro como 
meio de comunicação.

1895 – Lumière, pai dos inventores 
Auguste e Louis: O cinema é uma in-
venção sem futuro. 

1903 - Presidente do Banco Michi-
gan Savings, aconselhando Horace 
Rackham, advogado de Henry Ford, 
a não investir na Ford Motor Com-
pany: O cavalo veio para ficar. O 

automóvel é apenas uma novidade 
passageira.

1929 - Economista Irving Fisher, 
em outubro, três dias antes do 
“crack” da Bolsa de Valores que deu 
origem à Grande Depressão: O pre-
ço das ações alcançou o que parece 
ser o platô permanentemente alto.

1936 - John Landon-Davies, na 
obra Uma Breve História do Futuro: 
Um foguete jamais será capaz de sair 
da atmosfera da Terra.

1948 - Mary Somerville, pioneira 
de programas educacionais transmi-
tidos pelo rádio: A televisão não vai 
durar. É apenas um clarão vazio.

1962 - Executivo da Decca ao em-
presário dos Beatles Brian Epstein, 
depois de uma audição do grupo: 
Não gostamos das músicas dos seus 
garotos, grupos já eram. Conjuntos 
de quatro componentes com guitar-
ras estão fora de moda. Os Beatles 
não têm futuro como músicos.

1995 - Robert Metcalfe, inventor 
da Ethernet, na revista InfoWorld: Eu 
prevejo um espetacular e passageiro 
sucesso para a Internet. Em 1996, ela 
cairá em desuso.

José Antônio Zechin
Escritor

AS PREVISÕES MAIS 
ERRADAS DO MUNDO

CRÔNICA
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Prevê o artigo 133 da Constituição 
Federal “O Advogado é indispensá-
vel à Administração da Justiça, sendo 
inviolável por seus atos e manifesta-
ções no exercício da profissão, nos 
limites da Lei”.

Dispõe o Estatuto da Advocacia, Lei 
8.906, de 4 de Julho de 1994, artigo 2°, 
o Advogado é indispensável à Adminis-
tração da Justiça.

O Advogado é o único profissional 
autorizado por lei, que pode ajuizar 
Ação ou defender alguém em Juízo. A 
ausência de Advogado no processo ou 
Ação Judicial, gera nulidade dos atos 
judiciais.

Toda pessoa tem o direito de ser as-
sistido por um Advogado. Não se faz 
Justiça sem Advogado. O Advogado é 
o primeiro Juiz que vai julgar os fatos, 
antes de propor a Ação. O Advogado 
forma o tripé do Poder Judiciário, Juiz, 
Promotor de Justiça e Advogado.

A profissão da advocacia, nem sem-
pre é compreendida pelas pessoas. Há 
aqueles que pensam que o Advogado 
compartilha com os atos ilícitos pratica-
dos pelos acusados.

Devo esclarecer ao público, que o Ad-
vogado, não faz apologia ao crime, a lei 
proíbe, artigo 287 do Código Penal.

Não defendemos as ações crimino-
sas, e sim, os direitos assegurados aos 
cidadãos.

A Constituição Federal, no seu artigo 
5° inciso LXII, “garante ao preso, a assis-
tência de Advogado”.

Esse mandamento legal constitu-
cional, também no seu artigo 5° inci-
so XXXVIII, letra “a”, fala da plenitu-
de de defesa. 

Nesta oportunidade, alerto as pes-
soas que no caso de prisão, o artigo 5° 
inciso LXIII da Constituição Federal, “ga-
rante o direito de permanecer calado”. 
Esse direito é para todos os brasileiros.

Consulte primeiro o Advogado. Fique 
no silêncio. Deixa o Advogado falar em 
nome do imputado. A defesa do in-

crepado começa quando este segue a 
orientação jurídica. Há o tempo certo 
para falar.

O artigo 142 do Código Penal, inciso 
I, diz “a ofensa irrogada em Juízo, na 
discussão da causa, pela parte ou por 
seu procurador, não constitui injúria 
ou difamação”. Advogado é um ope-
rário do Direito a serviço da socieda-
de e da Justiça. 

A Lei 8.906/94, criou o Estatuto da 
Advocacia, e a Ordem dos Advogados 
do Brasil. 

A advocacia é um serviço público, e 
o Advogado exerce função social, artigo 
2° parágrafo 1°da Lei 8.906/1994. 

Diz o artigo 2° parágrafo 3° do mes-
mo Estatuto Legal, que “no exercício da 
profissão, o Advogado é inviolável por 
seus atos e manifestações, nos limites 
desta Lei”.

 DIREITOS DO ADVOGADO
O artigo 7° do dispositivo legal acima 

mencionado, trata dos direitos do Ad-
vogado: 

1) exercer, com liberdade, a profissão 
em todo território nacional;

2) ter respeitada, em nome da liber-
dade de defesa e do sigilo profissional, 
a inviolabilidade de seu escritório ou 
local de trabalho, de seus arquivos e 
dados, de sua correspondência e de 
suas comunicações, inclusive telefôni-
cas ou afins, salvo o caso de busca ou 
apreensão determinada por magistra-
do e acompanhada de representante 
da OAB;

3) comunicar-se com seus clientes, 
pessoal e reservadamente, mesmo 
sem procuração, quando estes se acha-
rem presos, detidos ou recolhidos em 
estabelecimentos civis ou militares, ain-
da que considerados incomunicáveis;

4) ter a presença de representante da 
OAB, quando preso em flagrante, por 
motivo ligado ao exercício da advoca-
cia, para lavratura do laudo respectivo, 
sob pane de nulidade e, nos demais ca-

sos, a comunicação expressa à seccio-
nal da OAB;

5) não ser recolhido preso, antes de 
sentença transitada em julgado, senão 
em sala de Estado Maior, com instala-
ções e comodidades condignas, assim 
reconhecidas pela OAB, e na sua falta, 
em prisão domiciliar;

Além desses direitos, o advogado 
também pode  ingressar nas salas de 
sessões dos tribunais, mesmo além dos 
cancelos que separam a parte reserva-
da aos magistrados.

Infelizmente, por falta de espaço, dei-
xamos de relatar outros direitos que a 
Lei concede ao Advogado.

Todavia, aqueles que têm interesse 
de saber maiores detalhes sobre os di-
reitos do Advogado, consulte o artigo 
7° da Lei 8.906/1994.

Não há desigualdade no relaciona-
mento entre Juízes, Promotores de 
Justiça e Advogados. Cada um desem-
penha a sua função pública com res-
peito recíproco. Entre estes não existe 
subordinação. Deve prevalecer o res-
peito, a educação, a ética e valorização 
pelo mérito de cada um, pois, todos são 
importantes em busca da solução dos 
conflitos jurídicos, fazendo tão somen-
te Justiça.

Esperamos ter esclarecido os nossos 
ilustres leitores no que diz respeito a al-
guns direitos do Advogado.

Dr. Luiz Roberto Félix
Advogado, Jornalista e Articulista
do Jornal Tribuna de Vinhedo e

Revista Flash Magazine
dr.luizrobertofelix@yahoo.com.br
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DIREITOS DO ADVOGADO NO 
EXERCÍCIO PROFISSIONAL

DIREITO DIREITO

Pelo país afora, diversos municípios 
recebem eventos festivos que já estão na 
mente das pessoas como atividades do ca-
lendário municipal. Eventos estes são reali-
zados pela iniciativa privada ou entidades 
do terceiro setor.

 A Corrida Internacional de São Silvestre 
é um dos exemplos de evento privado que 
tem grande colaboração do poder público.

 Mas, afinal, podem os municípios pa-
trocinar eventos de terceiros, que trarão 
retorno financeiro para associações e até 
mesmo para empresas?

 Antes de adentrarmos no cerne da 
questão, cumpre diferenciar patrocínio 
público de apoio institucional e logístico a 
eventos.

 Patrocínio público é o subsídio me-
diante pagamento em dinheiro ou doação 
de qualquer material, condicionado à pu-
blicidade por meio impresso ou eletrôni-
co (inclusive redes sociais) do logotipo de 
governo; brasão e bandeiras ou frases e 
logo de programas e campanhas governa-
mentais, desde que não violem o disposto 
ao §1º do Art. 37 da Constituição Federal:

 § 1º A publicidade dos atos, progra-
mas, obras, serviços e campanhas dos ór-
gãos públicos deverá ter caráter educativo, 
informativo ou de orientação social, dela 
não podendo constar nomes, símbolos ou 
imagens que caracterizem promoção pes-
soal de autoridades ou servidores públicos. 

 Apoio institucional e logístico a eventos 
não devem gerar gastos adicionais aos já 
instituídos ou contratados, portanto, não 
haverá a celebração de novos contratos 
administrativos (contrato em sentido am-
plo) ou a implantação de novos serviços. 
O apoio é restrito à perfeita execução do 
evento e tem como objetivo primordial a 
proteção à incolumidade pública. O even-
to deve ter caráter paraestatal, tais como 
atividades esportivas e artísticas. Sendo 
assim, o fornecimento de ambulância, 
proteção policial, organização do trânsito a 
eventos privados não se confundem com 
patrocínio público. 

 O ato de patrocínio público deve ser 
instrumentalizado em formato de contra-

to, para controle contábil e fiscalização dos 
órgãos de controle e, ainda, a indicação da 
respectiva dotação orçamentária que su-
portará a despesa. 

 Os municípios podem instituir lei pró-
pria sobre o tema, definindo valor máximo 
de pagamento de cota de patrocínio; o 
formato do pedido de concessão e os tipos 
de eventos que poderão ser patrocinados 
pelo município. 

 O contrato de patrocínio público, que 
pode receber outro nome conforme a le-
gislação de cada município, é celebrado 
entre a Prefeitura ou seus órgãos da admi-
nistração indireta e o particular responsá-
vel pela organização do evento.

 O Poder Legislativo municipal, a meu 
ver,  não pode celebrar este modelo de 
ajuste, tendo em vista que dentro de suas 
atribuições típicas (Legislar e Fiscalizar) não 
se enquadra neste tipo de fomento, que 
possui característica de promoção de polí-
ticas públicas. 

 Para que os municípios patrocinem 
eventos realizados pela iniciativa privada 
é imprescindível a  ampla exposição dos 
motivos que justifiquem a utilização de 
verba pública na divulgação do evento. O 
acontecimento deve ter natureza paraesta-
tal, como atividades recreativas, culturais, 
esportivas e educativas.

A verba pública é destinada ao inte-
resse público de divulgação (fomento) do 
evento patrocinado, visando ao bem-estar 
dos munícipes para que estes possam usu-
fruir deste acontecimento, que embora 
seja privado tem natureza pública, poden-
do ou não ter cobrança de ingresso. 

Além disso, o contrato de patrocínio 
não deve ser confundido com a figura 
jurídica da contratação administrativa, 
regulada pelo artigo 37, inc. XXI, da Cons-
tituição Federal. 

 A Lei nº 8.666/93 estabelece normas 
gerais sobre licitações e contratos admi-
nistrativos pertinentes a obras, serviços, 
inclusive de publicidade, compras, aliena-
ções e locações no âmbito dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios: 

Art. 1o  Esta Lei estabelece normas 
gerais sobre licitações e contratos admi-
nistrativos pertinentes a obras, serviços, 
inclusive de publicidade, compras, alie-
nações e locações no âmbito dos Pode-
res da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios.  

 Verifica-se, portanto, que o contrato de 
patrocínio não se enquadra em nenhuma 
das taxativas hipóteses do Art. 1º da Lei nº 
8.666/93, tendo em vista que no patrocí-
nio os municípios aderem aos projetos de 
particulares, em troca da divulgação de po-
lítica pública municipal ou visando fomen-
tar atividade privada de interesse público.   

Tecnicamente os municípios não preci-
sam licitar o contrato de patrocínio por não 
ter competição. Ele é único e se destina a 
uma finalidade exclusiva, promovida por 
particulares. O órgão da administração 
municipal não contrata o particular para a 
realização de um evento, ele adere ao pro-
jeto já existente do particular, diferente de 
contratar determinada empresa para reali-
zar um evento. 

OS MUNICÍPIOS PODEM 
PATROCINAR EVENTOS PRIVADOS?

Marcelo Souza
Advogado e Consultor Jurídico, especialista 
em Direito Administrativo, especialista em 

Direito Constitucional, especialista em Gestão 
Pública. Exerceu o cargo de Chefe do Setor de 
Contrato e Convênio da Prefeitura de Várzea 

Paulista. Atuou como Assessor Jurídico da 
Prefeitura de Vinhedo. Foi Presidente da Co-
missão Municipal de Licitações da Prefeitura 

de Vinhedo. Exerceu o cargo de Assessor 
Executivo de gabinete da Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse. Atuou como Diretor Jurídi-
co da Autarquia de água e esgoto de Vinhedo 
– SANEBAVI. Atualmente é Diretor Geral da 

Câmara Municipal de Louveira. Ministra pales-
tra sobre Assessoria Parlamentar, Licitações e 

Contratos e outros temas.





Tive a honra de participar da bancada de jurados da escolha da Corte da 57ª Festa da Uva de 
Vinhedo que aconteceu no Teatro Municipal Sylvia de Alencar Matheus, dia 26 de novembro. 
Acompanhei, também, a coroação das escolhidas entre mais de 60 candidatas inscritas que 
aconteceu no dia 29 de novembro, no Castelo de Vinhedo. Veja flashes!

SOCIAL

CORTE FUV 2019

A Rainha Camila Gonçalves coroada pelo prefeito de 
Vinhedo, Jaime Cruz e sua mãe

Flávia Caroline, 2ª Princesa Promotoras de honra

A rainha, Camila Gonçalves

Néia Serafim, vice-prefeita de Vinhedo coroando a 
1ª Princesa, Isadora Venturini

Equipe da Milord Taverna e a Corte da FUV 2019 Esta colunista Ariane Affonso e Marli Geraldini,
vice-presidente da 57ª Festa da Uva de Vinhedo

Prefeito Jaime Cruz, a Corte eleita FUV 2019
e Ariane Affonso

Ariane Affonso e secretário de Governo e presidente 
da 57ª Festa da Uva de VinhedoMárcio Ruggiero, prefeito Jaime Cruz,Corte FUV 2019, Dinamar Depret, vice-prefeita Néia Serafim e Ariane Affonso
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by Ariane Affonso






